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Resumo: As serpentes no Brasil vem sendo estudas através de vários aspectos 

ecológicos e de seu comportamento, incluindo a sua dieta. Erythrolamprus 
poecilogyrus possui hábitos noturnos e diurnos, sendo uma espécie terrestre e 
ovípara que se alimenta principalmente de peixes, pássaros, pequenos roedores 
e anfíbios. Muito desses itens encontrados na dieta de serpentes se dá principalmente 

por predação de lagartos. Tropidurus hispidus distribui-se pela Caatinga, sendo 
bastante abundante, ocupando uma grande variedade de microhabitats, como 
rochas, troncos, folhagens e bromélias. Uma fêmea de E. poecilogyrus foi 
encontrada morta no município de Exu, Pernambuco, Brasil onde um lagarto 
pertencente à espécie T. hispidus foi encontrado em seu estômago. 
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1. Introdução 
As serpentes no Brasil vem sendo estudas através de vários aspectos ecológicos 
e de seu comportamento, incluindo a sua dieta (Pinto; Lema, 2002; Pizzatto et 
al., 2009). As serpentes são um grupo muito importante entre os répteis, que 
inclui especialistas e generalistas com dietas compostas por uma variedade de 
organismos (Greene, 1997). Muitos registros de dietas das serpentes da família 
colubridae incluem invertebrados, peixes, anfíbios, lagartos e seus ovos, outras 
cobras, pássaros e pequenos roedores (Palmuti; Cassimiro; Bertoluci, 2009; 
Bernarde e Abe, 2010). Muitos desse itens encontrados na dieta de serpentes 
se dá principalmente por predação de lagartos (Sales et al., 2010; Costa 
Campos; Souza, 2013; Robbins et al., 2013; Passos et al., 2016; Pergentino et 
al., 2017). O gênero Erythrolamprus compreende atualmente 51 espécies 
(Murphy et al., 2019; Uetz et al., 2020), das quais 35 ocorrem no Brasil (Costa e 
Bérnils, 2015). Erythrolamprus poecilogyrus (Wied-Neuwied, 1825) é 
amplamente distribuído na América do Sul, incluindo regiões da Bolívia, Uruguai, 
Argentina, Paraguai e Brasil, ocorrendo em floresta úmida, floresta amazônica, 
Cerrado e regiões semi-áridas, como a Caatinga (Uetz et al., 2020). E. 
poecilogyrus possui hábitos noturnos e diurnos, sendo uma espécie terrestre e 
ovípara que se alimenta principalmente de peixes, pássaros, pequenos roedores 
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e anfíbios (Silva-Junior et al., 2003), entre eles Bufonidae (Bufo granulosus, B. 
paracnemis) e Leptodactylidae (Leptodactylus fuscus, L. ocellatus e 
Physalaemus cuvieri) (Norman e Naylor, 1994). Por serem exclusivamente 
predadoras e apresentarem diversidade em suas presas, as serpentes 
representam excelentes modelos para a realização de estudos de ecologia 
alimentar. Porém, são escassos os trabalhos ecológicos baseados na 
observação do comportamento de caça e dieta das serpentes, devido à 
dificuldade de se encontrar as serpentes na natureza, e pela maioria 
apresentarem densidades populacionais relativamente baixas e podendo passar 
por longos períodos de inatividade (Santos et al., 2010).  O lagarto Tropidurus 
hispidus (Spix, 1825) possui ampla distribuição geográfica (DeCarvalho et al. 
2013), ocorrendo no nordeste da América do Sul entre Venezuela e Minas 
Gerais, Brasil (Rodrigues 1987; Ávila-Pires 1995). T. hispidus é a maior espécie 
do gênero e distribui-se pela Caatinga (ambiente semi-árido), sendo bastante 
abundante, ocupando uma grande variedade de microhabitats, como rochas, 
troncos, folhagens e bromélias (Vanzolini et al., 1980). Lagartos do gênero 
Tropidurus são conhecidos por sentar e esperar forrageadoras com hábitos 
alimentares oportunistas (Passos et al., 2016). Embora sua dieta seja composta 
principalmente de artrópodes, várias espécies de tropidurídeos também se 
alimentam de itens de plantas e pequenos vertebrados (Faria e Araújo, 2004; 
Van Sluys et al., 2004; Kolodiuk et al., 2010). 
 
2. Objetivo 
Caracterizar sazonalmente os hábitos alimentares de E. poecilogyrus e 
possibilitar uma maior amplitude acerca das informações não apenas ecológicas 
como de comportamento e fisiológicas sobre a espécie. 
 
3. Metodologia 
Em dezembro de 2015, uma fêmea de E. poecilogyrus foi encontrada morta em 
uma estrada na serra do município de Exu, (7.5119ºW, 39.7241ºS; WGS) em 
Pernambuco, Brasil. Em laboratório o espécime teve seu morfometrico como 
tamanho do rostro a cloaca (CRC) e peso através de paquímetro digital e 
balança. A necropsia foi feita através de um corte longitudinal no dorso da 
serpente o seu trato digestivo foi removido e examinado em estereomicroscópio. 
Os alimentares encontrados foram preservados em álcool 70%. Um lagarto 
pertencente à espécie T. hispidus foi encontrado em seu estômago. O lagarto foi 
identificado em nível de espécie de acordo com a literatura de Rodrigues, 1987. 
Segundo este autor, os T. hispidus são facilmente identificados pelas escamas 
dorsais recobertas e entrelaçadas e pela ausência de uma crista dorsal média 
diferenciada. 
 
4. Resultados  
Encontramos uma serpente fêmea da espécie E.poecilogyrus com CRC= 104 
mm e pesando 37g. O espécime não apresentou uma dieta diversifica sendo 
encontrada somente um exemplar de largado identificado com da espécie T. 
hispidus. Embora não tenhamos encontrado uma variedade de itens alimentares 
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podemos observar que em trabalhos anteriores como De Lema 2002, Sawaya et 
al. 2008, Prieto et al. 2012 espécies de Erythrolamprus apresentam hábitos 
predominantemente anurófagos divergindo do trabalho de Correa et al. 2016 
onde ele caracteriza E. poecilogyrus como predador bastante diverso predando 
quase todos os tipos de vertebrados, como peixes, anfíbios, répteis e mamíferos.  
 
5. Conclusão  
Este trabalho relata o primeiro registro de predação de T. hispidus por E. 
poecilogyrus.  Embora o gênero Tropidurus seja frequentemente predado por 
serpentes, a descrição de novas presas para E. poecilogyrus é relevante para 
aprimorar o conhecimento sobre processos ecológicos, como ecologia trófica, 
fontes de mortalidade, caminhos de fluxos de matéria, energia nos ecossistemas 
e sua fisiologia. 
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